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Estudantes da IES: bichos de pelúcia e travesseiros na bagagem para matar as saudades de casa 
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LetIeld, de 15 anos, com, o pai, Luiz Carlos: dez meses em Michigan 

Número de teens no Exterior bate recorde 
Agências especializadas registram aumento de 70 a 

100% na procura de adolescentes de classe média 
por cursos de 29 grau nos Estados Unidos; 30 mil 

estudantes já embarcaram este ano 
CLÁUDIA FONTOURA 

M alas, sacolas, bichinhos de 
pelúcia, travesseiros ou 
qualquer coisa que lembre 

o cheiro de casa para a hora em que 
a saudade bater. É cada vez maior o 
número de adolescentes que, nos 
meses de janeiro e agosto, embar-
cam na aventura de cursar o 29  grau 
nos Estados Unidos. 

Este ano o número foi recorde. As 
agências especializadas embarcaram 
30 mil estudantes, 25% deles por 
meio de hitercâmbios culturais. Se-
gundo Osvaldo Tavares, presidente 
da Brazilian Educational and Lan-
guag  e Travel Association (Belta) —
que reúne 20 das 
mais importantes 
agências especiali-
zadas — e represen-
tante da Internatio-
nal Exchange Servi-
ces (IES), a procura 
pelo serviço cresceu 
30% em relação ao 
ano passado. 

"Os pais estão ca-
da vez mais cons-
cientes da impor-
tância da língua in-
glesa para o desen-
volvimento profis-
sional do jovem", 
afirma. O IES é uma 
empresa que faz parte do grupo Yá-
zigi, com escolas de inglês em todo o 
Brasil. 

Para Christina Bicalho, diretora 
de marketing da Student Travel Bú-
reau (STB), o outro fator para o 
crescimento é financeiro. "O inter-
câmbio está mais acessível às classes 
B e C", afirma. Segundo ela, alguns 
pais fizeram a conta na ponta do lá-
pis e concluíram que é mais barato 
manter o filho estudando no Exte-
rior do que nas escolas brasileiras. 

No ano passado, a STB levou 
aproximadamente 450 alunos para 
estudar nos Estados Unidos. Este 
ano, a empresa espera que o número 
cresça cerca de 70%. "A expectativa é 
que tenhamos pelo menos 800 em  

escolas americanas", afirma 
Segundo informações da Experi-

mento, a procura pelos programas 
de intercâmbio dobrou em relação 
ao ano passado. Ontem, a agência 
enviou 210 estudantes para os Esta-
dos Unidos, que está em primeiro lu-
gar na preferência dos estudantes. 

Os programas incluem o curso em 
uma escola pública (correspondente 
ao que o estudante estaria cursando 
no Brasil), material didático, hospe-
dagem em casa de família, transpor-
te e alimentação. Compras e ativida-
des fora da escola não estão incluí-
das. 

Na quarta-feira, mais um grupo de 
intercambistas passou por uma série 

de reuniões na sede 
da lES antes de em-
barcar para os Esta- 

RAMAS 	dos Unidos. Mesmo 
com todas as infor- 

UEM 	mações necessárias 
para se virar longe 

S O, 	de casa, 20 jovens 
com idades entre 15 

DAG EM, 	e 17 anos, demons- 
travam muita ansie- 

PORTE, 	dade. 
A primeira via- 

TAÇÃO 	gem ao exterior da 
brasiliense Carolina 

ERIAL 	Diniz Gonçalves, de 
	 17 anos, promete 

ser uma experiência 
Inesquecível. Ela vai passar mu ano 
em Anchorage, no gelado estado do 
Alaslca. "Minha mãe quase não me 
deixou vir quando soube que iria pa-
ra o Alaska", conta. Antes de concor-
dar com a viagem, a família colheu o 
máximo de infomações. "Apesar do 
frio, é uma grande cidade, onde as 
pessoas tem bom poder aquisitivo e 
não há muita influência latina, o que 
favorece o aprendizado do inglês", 
informa. Carolina acredita que a vi-
vência em um outro país vai lhe ensi-
nar mais que um outro idioma. 
"Acho que vou amadurecer e conhe-
cer muita coisa nova" 

Cristiano Ottaviano, de 16 anos, 
embarcou no mesmo dia que Caroli-
na, mas em outra direção. "Vou pas- 

sar seis meses estudando no Arizo-
na", conta. Com  o ar de quem sabe 
tudo próprio dos adolescentes, Otta-
viano já viajou duas vezes para os 
Estados Unidos, em férias. Ele vai fi-
car hospedado na casa de um casal 
com dois filhos. "Acho que vou me 
adaptar bem, porque me considero 
uma pessoa fácil", diz. Para ele, a 
adaptação depende do intercambis-
ta. 'Tenho de esquecer a vida que le-
vo no Brasil e entrar no ritmo da fa-
mília que vai me receber." 

Rafaela Szpogamicz, de 16 anos, 
acompanhada de um inseparável ga-
to de pelúcia e um travesseiro, foi 
passar um ano na Califórnia com to-
dos os sonhos a que uma adolescen-
te tem direito. Ela que aprimorar o 
inglês para poder cursar a universi-
dade na Austrália no ano que vem, 
quando os pais devem se mudar pa-
ra lá, Além disso, faz questão de co-
nhecer Hollywood. "Vou estudar ar-
tes cênicas e me tornar atriz", plane-
ja 
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